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Pat pa oi bas: pa terra, que nunca se levanteram para os astros |. melhor esfre à proa de fogo, um tato despras 
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ilfiminando aquelas duzentas e tantas pa: 
Einas, Gscriptas com tinta cor de rosá, Co 
mo que no correr da penna, no estylo f 

  

qui É tão dio, com bom hum RR cento ane E quo de cabide De & não quer dizer de alma contente, nem sequer de coração E O on Fe ebpalho da ata E pinlosóplia, coraç mo O tro de Alíredo de Mesquita é um li- seo bom dão exit das qe dá alegria perco quando passto ros cilreiam ias lis em oe elvónm Borboletas dos pares sobre ns baunilha Dai de fr Deer 
talént, idéns, Gpinibes leruchs, estro e sentimênto, nã melhor d um Belo estomago eum pontes O rode ug belo espiio, vigóroso, seo de se E bemyindo cond e sol rompendo emre nuvens parda e melancolicas Não é reiigenos qu demais ândaimos nós pelo contrato, eia ue de lenha repitando no las com um baile de (ileças a eubirem lumihosas a vous do fumo E bemvindo, por 
tonhos, Falta nes 
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  tempos vão tris- 
es à graça de Deus é vai    

    

   

lo, anda get pare 
dir de alegria 05 ventecs. magestosos dé pasa Hon dead bn tem 
rãs do Bent tomr, oo com o pó de arroz azedido de di 

Palavra dhonras Uva das coisas mis ingliitordes que existem hoje na terra eo Eua comedia lins Altos Emendam-no 
Não ha como o riso 1 Era eu bem pes 

male mé csqubceu, que um grande santo fio acreditava na suntdade dos tes o de ver um barquito de vela panda, 
muito branca, todo el E branco e e 

ds prin 
'Quê nem. todas são para enxugar: Por AA que ansimênie cofremâmeost que TES PEDROSO, 

tah, que uma Or dilma” envelheceu, Dida ISDOA == Fitineo Alantas que a vaidade offendida, pegueni- (Copia de uma photograpta) 

  

  

  

        
  
  

  

     
  

   

 



      

O OCCIDENTE 

  

  
        

As lagrimas deste homem não correm pelo val- 
le; empoçam é fazem lama. 

A elis choros deve responder-se com garga- 
Inagas, brisa de molde para encher à vela. 
"Nua ala anojada diia ora vista dona da a, slava desde a vespera 

E verdade, minha kenhora, um désgostonn- 
caryem só: E muito compungidamente 

ontem rege a Poti da morte do meu 
amigo, € fole, logo de manhã... sentime em 
cima do chapdo alto. A alega Bos Sr comuni tolos é egoit Grand não, grande tormenta, dictado idiota a que os ricos deram cur. para consolar os po- 
rés: À vida é uma comedia e é para rir que o des 
tino dé cada um i escrevendo. Ei ver os as- Aumptos do din: como nascem, vivem e morrem So amenas um acto, enhada de ova idea, elmauinto é não representa a grande, 
ONG ipedio, 100 emananto! em ensaldi 

À Syimpltôni já se ai tocando. Foram ssumpnos ago O Gato da venda dos empregos, o artigo do, Diario Popular, o bosto bi do sr Ninar da Marinha ; A opinião. publica. commove-e, à tiragem dos 
jornaes augmênta, discute-se maia dcaloradamente 
em todos 6 pontos de reunião, cf, clubs ame- 
Ficamos qultas do Suisso e da Huvhneza Pannd alaixo. Será agora ? Ainda não. Peque: oiço rolo a archea, Amam a 0 iai mentos. de pancadaria Uma Mlauta Iyrica modula Couosame te “Tres pancadas, Erguê-sé o paro. Serás agora. Br queiram desculpar é 0 nro er de pidemi A Veagedia” fea” paca mais, 
árde. E hos intervalos conver ferêntes de politico, d mg 

Os espiritos precisam dlum certo descanç 
práiemos. Vamos por essas ruas, por esses thea- 
tros a ver o que ha de novo. 

Musicas, militares, povo em frente da estação. 
central, do Rocio. E! a chegada da Sra D. Maria 
Pia e do Sr Infante D. Aflônso, de volta de suas. 
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-se em coisas indit- 
dade, ás questões so-   

    
   

         

      viagêns, Fala-se a proposito das boas relações di- Plomaticas restibeleckdas entre Portugal é a 
a Vamos adeante no nosso passeio. Temos perto. 

o theatro de D. onde cahiu à peça de Abel 
Botelho, Immaculavel. 

      

  

  

Porquê? 
Não É aqui logar. para criticas. Apenas des 

mos. ferir uma nota que nos parece devéras sin- guiar, dar a razão dum facto que a muitos ha de 
“bel Botelho que todos apreciam como artista, jomalista e critico, é um dos eseriptores modernos. perguezes mais inceramen Posue 
forma Qui É du é muito sun, São grandes dirtu- ds e re innegves, Poi foi porque Ea essas qualidades todas que” a pesa lhe cabiu. Parece absurdo, mas é assim, DOS à mbnaculavel cab Abel Botolho Em S. Carlos mosquitos por cordas, por eau jo peito fia dlgunscipeêidores do 

vas um tenor. Eru de esperar Dins de. tro bilhete de primeira, outro apito, não 
o É um theatro Iyico, é um thentro de sur- 

  

  

     
    
    

  

  

  

    

pr Nas o grande acontecimento htatal do inverno 
io é dE em D. Múria, ão. se deu no thentro ES Cais o Goya da a Nova Poa 
domo dizem os brazieiros E Nem É de espamar. Aquele exito da, Dolores 
em Zaríuelo, deve-se d coldbornção war dos 
ro Breton; como não menos que ele espanhol, alma eheid de fogo é luz, dos majores drâmatur. gôs| modernos poeta e drusta como poucos, D. eo Cod A, Dolirês É para nós a perla do iheago be porihol da actualidade. Corte sangue verimelho m 
ils daqueles pensont gens: au mulicrês de He pan fim pela boceu di Dolores tão inda, alma aquesidr pelo sol do Aragão: fl 

à Anula emplaca pela bos do Rj É ia peça de sentimento, Euma pega de “todo É Hesganha ali está reratndã Cont todos is pitorescos delitos, todas Guns excellentes 
qualidades. Colina é Breton'são mestres: Fer-te-Mhes ju tiça 

  

  

  

  

  

  

      
    

    

     

  

  

  

  

João da Camara, 

(ataataaaata tatha SBB OPO OSS nam nda do 
NANA ANSA, RASA 

= AS NOSSAS GRAVURAS 

        

  

DR, ARANTES PEDROSO 

Toda Lisboa, de cincoento anos a esta parte, conheco de! Arantes Pedroso, aquela poysio: nómia fráve € serena, aquelle tipo fino, de Uma 
finura cheia de bondade, de paz. Sim, toda Lisboa conheceu este homem duplamente “distíncio, pela figura nobre € symputhico, pela. cultura do 
bem lhe conhecia todas as qualidades dó seu bello caracter, correu presurosa à prestar he o seu con- 
curto ni derradeira homenagem. Toi expontânco o enorme Cortejo que acompa nhou ao cemitério o director da Escola Medico. Girorgica de Lisboas um morto ilunre no culo da seencia, mas inteiramente alheio à política, e em geral, € é que mais de igam estas man. festções pucas, Como temos Nisto em nesos 

  

  

  

foram só os da sua classe que ali concor- 
reram, as deputações das escolss e sociedades. 
scientificas, os numerosos amigos de um vida 
longa, de que muitos tambem já se haviam apar- 
tado, mas gente de todas às classes da sociedade. 
que se agrupou no. prestito, evidenciando bem 

panto era popular o professor, o médico, o cl: 
nico, que por tantos annos prestou os seus servi- 
cos nã capital, que a tantos tratou é curou, nas 
enfermarias do hospital de S. José. 

Era dos medicos mais antigos de Lisboa, pois 
que tendo nascido, nesta capital, em 1824, em 
1851, depois de um brilhante concurso, alcançou 
o logar de lente substituto da Escola Medica, 
Nraquelles tempos era o médico mais faliado em, 
Lisboa, « desde então até à sua morte nunca dei 
xou a Escola nem o Hospital, ensinando e tratan- 
do sempre. Em 1856 foi nomeado lente-propricta- 
rio da caduira de pathologia externa, regendo a 
da, por vezes, a cadeira de clinica cirurgica e a 
de obstetrícia 

Foi, portanto, professor da Escola por espaço 
não inferior à quarenta é cinco annos, e quasi to- 
dos os medicos que hoje exercem à clinica em 
Portugal, em que se encontram clínicos tão dis- 
tinctos, todos Toram seus discipulos é todos con. 
servam do mestre as mais gratas recordações, 

Um dos seus discipulos, o sr. Marques Guima- 
rães, orando à beira da sepultura do mestre, em. 
nome dos estudantes da Escola Medico-Ciruríica 
de Lisboa, altesta, em suas sentidas palavras, 0. 
quanto elle era amado ; 

  

  

  

   

  

  

   

  

  

  

  

“EI quê, habitundos desde a nossa entrada na 
scola, a 'amal-o, à sentir junto do nosso cora- 

çãa o delle, em todas as nossas dôres de classe o, 
ém todas as nossas alegrias, não acudia à nossa. 
descuidosa mocidade a idéa de que tão breve 0. 
perderiamos! + 

  

  

Um collega do illusire extincto, o sr. Eduardo 
Motta, espressa-se deste modo no elogio fane- 

  

- Arantes Pedroso foi na vida um verdúdei- 
ro Symbolo, à formula mais correcta do homem 
inquestionavelmente superior. Reunindo a um. 

rmosissimo talento adamantinos dotes de espi- 
rito é coração era, além de mestre dilecto dos 
seus discípulos, o enlevo da sua classe, é não pou- 
cas vezes por ella escolhido para ser O priméiro 
entre os primeiros, Tem tanto de eloquente como. 
de excepcional o Íncto de à ter representado du- 
rante longo tempo como presidente da Socieda- 
de das Selencias Medicas, e, se mais vivera, por 
mais dilatados annos dirigiria os trabalhos de tão. 
respeiavel corporação. 

ia cadeira de pathologia externa, que regeu 
quasi ininterrompidamente desde 1856, é nas ses- 
s6es da Sociedade das Sciencias Medicas a da Aca. 
demia Real das Seiencias, da. qual era socio effe- 
“avo, foi sempre escutado com applauso seda. 
ia pelo vigor da argumentação é pela critca, que. 
tanto tinha de elevada como de acerada e espiri- 
tuoso Favorécia-o, dando um tom verdadeiramen. 
te artístico, o segredo do gesto, a sonoridade da 
palavra e a magestosa apresentação da sua impo- 
mente figura. Se a isto juntarmos que a sua ora 
toria, sémpre ins irada é elegante, era realçada. 
por Uma cortezia primorosa, sómente propria dos. 
espiritos cultos, e que se revelava ainda mesmo. 
quando na discussão as necessidades de defeza se 

  

    

  

  

  

   
  

impunham esmagadoras, não é dificil de explicar 
a grande auctoridade é Sympathia que conquistou 
nó meio sejenvíico é social em que viveu. | 

A gua auetoridade, saber, prudencia é fino ta 
cio, predicados que tão MIMO se torna encontrar | 
Feuhidos, elevaram mo mais tarde, em 1887, 0 honroso carão de director da Escola Medico-Cis| 
rúrgica de Lisboa, logar que desempenhou com 
à dignidade que presidia à todos os seus actos, 
Desce por isto à sepultura bemquisto do corpo, 
docente, que muito o Pespeitava e do mesmo tem po Esrêmeia. Não admira de quasi todos fôra 
juntamente amigo e amigo muito dedicado; é que, 
além de cerebro, tinha coração, é, que 0 tinha, po: 
demos attestal.o nôs, os Seus companheiros no 
magisterio, que muitas vezes o vimos no espinhos 
so exercício das suas funeções ceder aos bondo- 
Jos impulios dh sua alma, & abafar a voz da jus- 
tiça que condemna, substituindo à pela clemen- cia que perdôa e pela da generosidade que bene- 
fidia á “(Quando subi é presidencia da Escola já os seus 
altos meritos haviam sido galardondos com à car 
dade Sonseiho e com à commenda de Christo, dis 
tineções que foram, bem cabidas cm quem tanto. as due honrar rã de dão as mbresen Como clinico, é neste campo evidenciou prin- 
cipalmente como habilisimo operador, pairou sem 
pre numa atmosphera de exemplar honestidade | 
profissional, Desambleloso por indole, era sua di- 
Visa à independencia sem orgulho, é à isenção de Earaeter sem pretencão, Tão peregrinos doies fa 
jam no parecer alvo & soberbo, enganadora apz 
pareneia que o trato intimo desmentia, e conta à qual protestou sempre à correcussima pratica 
de"todos os. seus actos, Altivo é soberho elle, à 
gigantesca personalisação. dos mais nobres gentis 
mentos, Pelo lado scientifico o professor Arantes, cuja 

de foi. sempre. precaria, e multiplas as obriga 
qões inherentes à sua posição, não poude legar. 
Spulema herança do seu saner é alto valor littes 
rário, dotes à que, todavia, fazem justiça os seus. 
contêmporaneos, em cada Um dos quaes encontra 
um admirador, e que não podia deixar de possuir vem, como cile, to lado de Latino Coelho, José 
Estevão de Magalhães, Continho, Andrade Corvo, 

e Faves otros nome aurcolados ez ainda part 
avesso inolvidavel cohorte de heroes, que, pela al- 
teia dus suns faleuldades, dominaram durante um 
longo periodo à orientação Intra e oieníica, 

Ainda astim, no jornalismo medico e nas socie 
dades scientfcas, à que pertencia, deixou lumi: 
noso rasto do seu genio Naquele revelou se, por exemplo, habil pole- 
mista &m notoria controversia, que por muito tem- 
po foi assumpto de todos às conversações, que, 
Tó por si bastaria para fazer a reputação dê quem 
no mundo das letras e dás sciencias não a tivesse 
já tão. olidamente estabelecida. Nestas é geral- mente reservado em discursar; quando, porem, 
as pugnas ou, 08 acidentes de qual quer discussão o incitavam a entcar na lica, 0. 
Pensamento ncudia-Jhe cheio de fogo, e a palavra 
Rigurava. como o relampago, ainda ulimamento 
aggregado pela fama do seu nome e pela occu- pagão dos seus elevados cargos, à junta consulta 
Je Saude publica, ahi ostentou toda a realeza do 
sen talento defendendo com ardor varias theses, entes ou ras à da cremação como a melhor pra. tica bygienica applicada à consumpeão do cada- 
ver. E, cousa notavel, não morreu ho esplendor 
dl idade viril, mas sit vergando já ao pezo dos. 
anos, é vodavia até ao deradeiro alento em nada 
perderam de intensidade às suas brilhantes facul- dades intellectunes, Conservou até do fim à linha 
caracteristica da sua individualidade, À todos, que 
de perto o conheciam admitáva o contraste Entre 
o inabalavel vigor do espirito é o sucessivo é 
gradual abatimento das forças physicas. Foi 
Sessario que à morte interviesse pára que à mas 
téria supplantasse tão pasmosa enereia vital. 

Ha entes assim é-lhes perenne à irradiação do 
cerebro é exerna à mocidade do espirito |» 

O gr. José Antonio Arântes Pedroso, foi o 5. 
direetor da Escola Medico-cicurgica de Lisboa 
desde 1846 em que este estabelecimento sclenti- 
fico foi reorganiado. Encontram-se escriptos seus na Gaseta Medica 
e no Jornal da. Sociedade das Seieneias Medicas 
de Lisboa. 

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

    

   
  

uia Cnericto me Prev RR 
Entrando “Tejo acima e olhando pela sua mar= 

gem sul, vê-se para alem da enceada da Cova da. 
Piedade, na serra que se desdobra por aqueile



  

   

  

O OCCIDENTE, 
      
  

  

lado um ponto mais elevado, onde, em dias cla- 
ros de ceu limpido, se distingue à distancia uma. 
povoação a alvejar, nas suas casinhas brancas e 
Sobraceiro a ellas correndo as altas muralhas de 
tm castelio, 

E Palmelia, a velha e bistorica vila de Palmiella, 
tão decaida hoje dos seus antigos esplendores, mas 
ainda hei é rica dos dos natura, que nem as 
convulsões politicas nem os costumes dos tempos 
Jhe ten podido tirar. 
À sua origem perde-se na escuridão dos tem- 

pos parecendo que foi Ântio Cornelio Palma pre- 
tor romano da Lusitania, que à fundou na era 106 
de Jesus Civisto, dando lhe o nome de Valmelia, 
ou Palma Peguêna, para a diflerençar de Palma, 
outra cidade que o mesmo pretor havia fundado 
na Andaluzia. 

A peninsula bispanica cabiu em poder dos ára- 
bes. em 715 é quando D Affonso Henriques con 
quistou Lisboa, Palmeila sofireu bastante, porque. 
às mouros achândo-se fortes no seu Castéllo, não 
se renderam como os de Almada é 0 primeiro rei 
portugues teve que atacar Palmela donde conse 
uiu expulsar os infieis depois de destruir quasi o êontiderado inexpognavel castelo 

Não ficou, porém, bem firme 0 domínio po 
túguez, porque os arabes voltaram a oceupar Pal 
mella pouco tempo depois f 

Nova guerra os expulsou e d'esta vez por mais 
tempo, mandando D. Affonso | reconstruir e am. 
pliar o Castello, dando-o aos cavalleiros de S. 
&o para que o defendessem é povoussem. 

Mas não pararam ali os assaltos dos arabes, pois 
que, em 1191, no reinado de D. Sancho |, quando 
o paiz se dehatia entre os horrores da fome e da 
peste, invadiram o Algarve e vindo sobre o Alem- 
tejo vieram arrazando o talando as povoações e os 
campos até Palmelle onde completaram a sua obra 
de destruição. 

Parece quê ficou então Palmelia abandonada 
por alguns annos & que só por 1205 D. Sancho 
à reedificou é mandou povoar, tornando a recons- 
truir o seu Castello. 

Neste castello está o velho mosteiro de, Thia- 
go, que foi cabeça da ordem, fundado por D. Af- 
onso Henriques e a egreja de Santa Maria do Cas- 
tello, antiga. matriz da villa. Ha aínda fóra dos 
muros e no seio da povoação a egreja de S Pedro 
ea da Misericordia alem de outras capéllas. 

A antiga villa pertence hoje ao concelho de Se- 
tubal e tem 1:500 fogos. 

O seu casteilo é dos mais bem conservados do 
paiz, entretanto sem importância militar para à 
moderna tatica da guerra. 

— E notavel a sua torre de menagem é as for 
fizações exteriores constam de uma cinta de mu- 
ralhas guarnecidas de robustos revelins, defendi- 
das no solo por obras razas de contra eicarpa. 

Entrando na torre é subindo a mais de meja 
altura encontra-se uma casa quadrada, o centro 
da qual ha uma escada por onde se desce a grânde 
profundidade que vae dar a um caminho suber- 
Taneo com sehida para um dos revelins 

ão fundo da escada e antes de entrar no cami- 
nho subterraneo ha uma isa com uma cisterna. 
Essa casa foi a prisão do bispo dEvora D. Garcia 
de Menezes, que ali morreu expiando o seu crime 
de traidor é conjurado contra D. João Il, 
solta do duque de Bragança. 

  

  

      

  

  

  

  

  

  

UNA BACCHANTE 

  

o se trata das sacerdotizas de Baccho, das je celebravem os mysterios do deus pagão, nem 
a borboleta diurna, pupilo dejaniro de desvairado. vôo; trata-so de uma bacchante em estylo 

rado, talvez mais desenvolta e lasciva que as bac- 
“chantes semi-nua, coroadas do pampanos é heras, 
“que se vêem na estatanria antiga. 

É uma bacchante dos nossos tempos, que podia servir de modelo à arte antiga, onde se observava 
no rosto das bacchantes à graça comica de Uma 
alegria expressa, nos cantos da hocea levemente 
Enrugados, dando-lhe todo o ar de voluptuosi- daí À bacchanta da nossa gravura recorda, pé 
expressão, as bacchantes dos quadros de Ticiáno, 
Raphael, Poussiny é Carraceio, esses divinos ar- 
tistas que immortalisaram a pintura. 

É uma hespanhoia, com toda à vivacidade da 
Sua raça, que impunha o copo, em vez do thyrso, brindando alegremente no melo do festim. 

“É uma bacchante de todos os tempos, dos ga- binétes reservados, dos cafés-concertos, até as. 
Darracas das feiras, por altas horas da noite, em 
Sogias reles, baratas de caié de lepes é vinho a 

E ascim brinda é folia em que vive de mãos da- 
“das com à miséria que a acompanha. 

Pobres baccliantes ! 

  

  

    

  

  

  

  

    

  

EGREJA DE NOSSA SENHORA DAS NEVES, 
EM FLÔR DA ROZA 

      E longna sado 
ditaçõs detidas, São as lists Feto 
E De ba EE jue a egreja ENCHE Senhora das Neves ou da Flôr da ltoza, como geralmente É Conhecida, ameaçava. ruína. Aquela construc- o secular (las raras construeções religiosas mi- 
tares que ainda, existem no, nosso, paiz, mo- 
mumento, nacional Despetavel, não, poude Fe 
Póico a pouco a tem ido  invádindo apressou ra 4 umha, Com o desabamento da abo- boda, da. copeila mr, que ficou debaixo dos cs- mbros, à parte mals ricamente artistica deste 
singular tifeio. 

Foi no dia 11 d'este mez, que desabou aquela. abolhoda, onde os sucessivos invernos oram gueo a pouco operando à sua obra de destrui- Bão, sem mada que lhes embargasse o passo. Sb ge tivesse acudido com nº reparações neces- 
teria poupado, até o desgosto. de vêr por terra este momimen : O vetusto edificio fundado pelo prior do Crato p. Alvaro Gonsalves Pereira, pas. do valoroso. condestavel Nuno Alvares Pertira, está por terra ão fim de quatro seculos! O “tempo ainda o popou mais que os homens, que nada fizeram para 0 conservar! Em toda a parte estes monumentos que mar- 
cam épocas que pertencem à historia dem paiz, são. cuidados como, reliquias preciosas de Tempos idos, que fllam do passado em suas pe- dras tostadas dos seculos. Despraçadamente, em Portugal, tem-se descurado quai completamente 
leo abandono e ouros exidando tão pouco del 
'Oasto aléaçãe de D Alvaro Gonçalves Pe: a, Onde da piedade Cri Elvou sumo 

Flor da Roza e surs. imediações. Imagine-se a magun com que elle verá dertuido o velho tem- Po, que era o que, em melhor estado restava da agestosa construêção. AS celas de ha muito que estavam desmoro- o claustro de oito arcadas abandonado € 

lista dos estragos produzidos por este 
    dos, vidas perdidas, ha- 
  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

             
  

  

  

    
  

   
  

     
   Sô restava a cereja, de uma nave, de paredes as é severas, erguendo-se a grande Altbrae com rar janelas or ond à luz de escont,lumian. 
a convidar os leis a recolhida meditação 
decoração em talha de belo lavor 
era obra de subido meredimento. Mas ainda. ha mais a, que attender dentro do templo. são os tumulos dos que ali repousam. O 
do “undador que. se ergue à meio. do, templos um turulo de pedra, em forma de tumba, lavrado em pedra, tendo nas cabeceiras duas cruzes, uma liza e Mália e outra loretada que deverá sérudos Pereiras, No enueiro o tumulo de D. Diogo de Almeida sexto prior do, Grato, irmão do notavel governador de India D. Francisco de Almeida A Aldo, de Almeida Garret, mulher do Aifa- geme de Santarem, sobrinha. de Tristão Dias & Afilhada de D, Alvato Gonçalves, nasceu em Flor dia Roza e ali se criou como diz 0 posta ncomo. Senhora. entre senhoras, Com mais prendas que 
djlas todas, com mais! virtudes que. nénhuma 
belas. E “Talvez que a derrocada do edificio ngora sue 
cedida, venha sulval-o tinda da completa desrrui. São, porque o ar Luciano Cordeiro da commis São! dos imomumentos macionaes, assim que teve 
das bras publicas com quem conferenciou e o ministro deu immediaçamênte ordem para e pro- 
Sedes desde já ao, desentolho e fazer as repara 

Além disto ha, not escombros estão intactos o altar-mor, ea imagem dia Virgem é às figuras dos serains que estão dos lados d capeliamom o que az prever que de lhe agudirem atempo ainda se poderão sala Esta obras dare Talvez se poderá dizer; alia moles que vem 
pora bem 

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

    

   
  

  

  

  

         
  

  

  

  

rage 

ja de que por baixo dos » 

  

(Continsado do 4680) 
O mes amigo Cordeiro não ha de vêr com maus olhos como en volta de si outros vultos e tão Justrast naturalmente apparecem. Ele já tem na alegre 1 ig O su nome desorando uma uas já vê Sem vida, à estima publica, companheira: da 

logia do bem, da que nasce db bem fazer. Cordeiro É fiz, que vê assim reconhecido e 
correspondido pel sua terra o afftcto que lhe Sonsagra, Nem fodos teem essa ventura o sympathica se torndra aquell es. coli, onde se cantava, para onde as Crdanças Bia e onde com amor se ensinava e Se atrai Siegando a ser um verdadeiro gremio lteraro) quefos sargentos de caçadores & lhe consagrarami dia recita 0, seu rendimento, tornando esta isa Dam osenaamenie, ma lolemae ho 
munho do gratidão, recitar ao thentro vereos que intiulou = Pesa de Covidade, Entro os appitue sos eneiicos reitava leo poeta, o bom dous 
tor mestre escola: 

    
    

  

  

      
  

  

  

  

  o estro das muzas presente fanesto 
he de orgulhos 0 méu coração: 
los todos prefiro o modesto 

mestre=—, que às pobres cre       

  

  as me dão.     

    

  

Ol sinto-me altivo ! Mimosa prim 
essas ercanças, dum tempo que vor 

ne do— mestre — bast 
doçuras já dado 

  

  

    

romper-lhes as tróvas, mostrar-lhes a luz, 
erguel-as da terra, colher-Ihes as palmas 
qui brotam à dita conduz 
  

    

    

      

    
De Mi antes da gloria, 
vem hoje 
quê horrores da gnerra ne 
ão logeram afectos nos botis extinggui 
  

  

No 
sta poésia, à folhas 225, nota que diz asim: q 

que deu origem x estes veres” « pagou de 
o todos os esforços que eu tinha feito pará 

r é sustentar a escola nocturna... Pagou-os 
sobejo a portaria de louvor que publicou o 

Diario do Governo e o habito de cavalleiro da 
com que quizeram enfeitar-me 0 peito. 

Nunea O puz, mas 08 motivos porque m'o confe- 
riram são horososw 

Aquele mas, aquella adversativa de tres letras 
vale um artigo de fundo de opposição, vale vira 
satyra de Bulhão Pato a todos os governos libe- 
raés. 

Pois apézar de a haver tão bem merecido, em. 
sua consciencia, e de referendar o decreto da ton- 
decoração, é assignar a portaria de louvor um mi- 
nistro que se chamava — Rodrigo da Fonseca M 
galhiães — , nunca usou a insignia é provavelmente 
núnea à possui. 

Não gostava. de certo, apezar da sua modesta, 
(são implacaveis os modestos 1) que o confundis: 
sem com à turba lustre dos condecorados: mis 
tanto procurou que achou motivo de perdoar. Não lhe deram aquilo, a elle, por nenhum ma 
procedimento. Estava 'perdoato o ministro e 0. 
rei 
Tambem por aquella oceasião do seu interrês 

gno parlamentar sé comprou em Lisboa um prélo 
com destino a Leiria, e no primeiro de julho de 
1854 Começou de publicar-se o Leiriense onde, 
com 9 titulo de L.hronicas, Rodrigues. Cordeiro 
produziu excellentes estudos históricos. Vão elles 
agora tambem ser publicados em dois volumes, 
incorporando-lhe múrtos trabalhos posteriores, 
Esses escriptos, em meu entender, são de muito. 
subido valor, pelo estudo, pela copia de noticias 
é de documentos, pela consciencia é pela fórma. 
que os reveste. 

Se a memoria me não atra 
escreveu tambem notáveis artigos o erúdito sr. 
D. Antonio da Costa, que era, salyo erro, Secretas 
rio geral do governo civil de Leiria. 

Rodrigues Cordeiro acumulava, com o de mes 
tre-eschola, o logar de administrador do conselho, 

  

   
   
    
    

  

  

   

  

  

  

    
    

  

  

   
    

con, no Leiriense 
  

  

  

  

1 Pare que a doença que nos ultimos spnos necomet: 
eb Rope EB o oe ibiio de poicar que 
dos Cote volume estas CRFOBNEA | meo geção:   

           



            
  

      

    

  

VILLA E CASTELLO DE PALMELLA 
(Copia de uma photographia do sr, Carlos de Sousa Pimentel) 

    

de que se demittia em outubro de 1 

  

pára po. emas ciencias é nas armas tambem à familia de. genheiro Candido Xavier Cordeiro, Pergungu á 
    

  

der ser eleito deputado, que foi, mas pela ultima Castilho tal à de Cordeiro. êngenheria portugueza, tão ilustrada e tão illus- 
vez. No Alinanaeli de Lembraniças publica Rodrigues tre, quem nella só lhe avantaja. Outro é o juiz dê 

É Cordeiro desde 1874, biographias dos mais m direito de Marco de Cana chama-se Anto-        
     vis Gxcrptores de Portugal o do Brazil; do Bra- não Xavier de Sousa Cordeiro. Na careira dam Eds =, onde letras e aciencis vão crescendo, coma. gitratura tem mostrado como mello se consecy prômptidio é a luxuosa lorescencia que inpeimie à linha recta. inflexive, herdada de Montalegre: 

1 todos os seus produetos aquella uberrima na. Sua irmi, a senhora D! Maria José Xavier Cor: | 
tureza. De poetas brazileiros ha producções sur... deiro, casod Conv. dr. José Lopes Vieira, notavel preliendentes + mas à precocidade explendida é . jurisconsulto e notavel parltmentar, No. parlá- 

     
   

Desposou em 1859 uma senhora de Lisboa 
Como ia ter na capital mais demorada permanen.     

     
       

            
  

           
  

           

    
  

cla, seram dell, em 1861 redactor da j 
s nd vi es exhuberante da sua musica celestial, muita vez mefito o conheci, durânte o pouco tempo que uma. CER Corresponde ua Eohemendadeconrsadora Ao. doença fal he consentido assenta na 

ENENTOR Ué 6) PT seuir, como pela contemplar o desaparecimento de tanta divina dos deputados. D'aquella senhora, irmanis 
Cena do que Drecião possuir como Dela. crcança, aligura-se & imaginação dolorida, uma Cordeiro na bondade e no talento, existem dois esiolidade de estilo que de orador Dare orador copiod! chuva de estrelis nã cadentes mas as: filhos: um terceiro vi eu morrer ém Lisbõa, é te 
EPA ne CA ra Cop gendentes entrando é desapparesendo pelo seio... nho bem presente ainda as circumstanei s da sua 

daquele bispo que vendo no — sgas biographias tenciona Cordeiro reunir e pela Universidade de Coimbri É doutor Ádila: 
     publicar em volume especial. no Lopes Vieira, que já oceupou no parlam 

cadeira de seu paes outro, formado em direito, 
vive em Lisboa, onde é já ornamento do fóro, 

    o do demon lecesse, d'esta vez ainda à teni 
cando climava. ruborizido é tremulo : —       
      

      
calumna, meu Deus eu núnca pronuncici o no- . é 
mê do, tentador, nunca, em minha vida L Paio pposae E ai Ride DER (6 Seo ora SE a da capital, é 0 doutor Alonso Xavier Lopes. 

o, do inimigo y — E de facto à tachygr ID duro na     

    

  mo privilegiada para as letras à “leste matrimonio: uma, de Xavier Cordeiro, justo É que fique a nota. porém, morreu na primeira lorescencia de Gi bem aecentunda meta biograpiia onde estou a. deixando da sua bel fugir à encomios, que o devêr, que a verdade que bondade, sútidosns reco a propria justiça, estranharão porventura não ver lia é à quantos à conheceram. tributados a quem por tantas raz665 o merece, Ro- as tres restantes, duas das qj 

      ouvira a ultima palavra escreveu 
e o redactor, o escrev     

    

  

    
      

  

  E assentou : — demonio — Pois isto fez com que. 
o bispo se confessasse « jejuasse oito dias a pão. 

é agua, por conta do reduetor. 
  conheci e conheço 

s, as senhoras. 
  

         
   

   

  

    

drigues Cordeiro teve um irmão, 0 sr, Candido D. Maria da Piedade e D .opes Vieira, são 
Joaquim Xavier Cordeiro, é ã, à senhora. solteiras, notaveis e notadas, além das demais qua- 

x D Maria José Xavier Cordei lidades da familia Cordeiro, pela sua genti 
e seu tio, — o opulento da fa Da mais velha, à senhora D. Amé     

neficiar, porque el Lopes Vieira, conheci duas filhas, umas ereanças, 
      

  

      
  

  

e à riamente é de coração, nasluctas pol quê promettitm continuar, sem quebra, os doses. Desde 1852, ha 26 amnos, publica Rodrigues Cor. lembrando, o ajuizado velho, que seu sobrinho era. muito distinctos do materno espirito. |. 
deiro o Almanach de Lembranças, um dos mais neto de transmontano, estudou por mais barato, Cordeiro não tem filhos: o dom da poesia her: 
graciosos, elegantes « vivedouros annuários que ara pobres — de dinheiro, —o curso de — da-o o sobrinho do seu nome. 
tem aparecido, no mundo litterario. Fundou-o macia, como o nosso biographado, Conheci-o Que elle se não ruborise na sua beca austera de 
“Alexandre de Castilho, digno irmão do grande Zoimbra, no gabinete de chimica do museu, — magistrado, pela denúncia do seu convívio com às    
poeta, no saber, no dizer, no ensinar. Universidade, principalmente às fr musas, que: 

Ha familias desequilibradas, onde apparece uma — culdades de sciencias naturaes, vinham consul- 
summidade. entre vulgaridades inaproveitaveis ; — tal-o e conversar com o austero erudito, Ha delle 
ha ouias, privilegiadas, onde o primogenito, 0. um livro de soo paginas «llementos de Pigrma- 
morgado, é reconhecido e respeitado, entre ado- cia fheorica e pratica» que é compêndio adopti-  (Contindap Thomaz Ribei 
rações, pelos filhos segundos, mas onde, sem es- — do na Universidade. Sei 
sahdalo nem admirações. qualquer dos iegundos que os do seu saber, do seu trabalho e da Sua se 
podia ser morgado, Tal foi, nas armas, nalealdade — vera economia, deu a seus filhos, que bem à me. 
e nas letras, à fúmilia de D João T5 tal nas letras de principes, Um deles é o en. 

    Não fazeim damno as musas aos doutores.       

  

   +gpooae      



      

Dr. Alexandre Meyrelles de Tavora 
do Canto 6 Castro” 

te illustre portuguez de quem o O: E: 
publicou, ha pouco, o retrato « a biograpf 

  tem 
3 do publica je a pegar na perna, porque 

  

  

ainda não conhe 
É o quo nos leva 

    
  

  

  

  

O OCCIDENTE 1 
     

  

O dr. Tavora é como muito bem diz o Occior 
e um dos mo Agr membros das agora: 
São previleginda de homens, que tiveram a emb 
Hirihes o berço. os estremecimentos e embates das grundes luctas da primeira metade d'este se 
culo: “Apostolo denodado da liberdade, filho de suas 
idéas, nobre pelo. sangue, mas ainda mais nobre 
por eisas idéas iberaes,fervendo-lhe incundescen- 

     seu ideal e caracter mais um exemplar frizante 
para à confirmação d'essa lei 

Nenhuimá outra parte integrante da monarchia. 
talvez, mais do que a India portugueza, póde fazer 
essa allirmação com toda à affouteza, porque foi 

ju que o illustre e honrado dr. Tavora exerceu 
grande parte da sua vida public 5 

Patriota de superior e excepeional quilate, tan- 
to mais pará ser admirado quanto na época prese 

  

     
             

    

  

  

  

Prestando culto sincero de admiração e respeito 
à sua robusta inteligencia e sobretudo ao sei 
Fação, temos a honra de ser um de seus humildes, 
más sinceros e dedicados amigos. 
  

       Miro eg tn a ponco. tão tende pi 

  

A tstoçõo   
UMA «BACCHANTE» 

tEs o Iominoso cerebro o dr. Tavora creou jus Ser admirado pela. posteridade, porque. no, seu 
ideal vasto de levantado alcance, Em abrigou, nunca poude abrigar à mesquinhez de exe não podia set o legendario archipelago. dos. 
mos e das pequenas dilferênças, que tanto ani” Açores, nem podia “ser essa estreita ora. do 
mam, acalentam e inspiram os espíritos fracos da. continente europeu. que “se chama Portugal, 
moderna geração. ê mas sim toda à terra onde viceja à divina ve? 

Diga-se o que quizer, parece hoje uma lei in- — ligião do Nathzareno, e tremula O santo é glo- 
contestavel, que 9 meio e a epoca em quese nas. rioso pendão das Quihas, o dr. Tavora escolheu 

to de descrença e sem fé, esse portuguez ilus- 
tee, considerando que, dum. patria. ão podia EF a pequena, mas gloriosa idade de Ang 

  

        

  

  
  

  

       

     
se e se educa, influem decisivamente sobre o ser. para à arena de cus trabalhos e de suas luetas 
homem. Fe a 15 provincias ultramarinas, porque achou seri 

o dr. Tavora, nascido na classica terra ESsbs trabalhos mais honrósos quanto mais di 
  berdade, educado na revolucionaria França, é pelo 

       



  

   
O OUCIDENTE 
    

  

    

E escravo de suas idéas voou para ahi estem 
gistrado que pelo seu talento e estudos, era des- 
finado a decupar a cadeira de lente da universi- 
dade, que oceupou embora por curto. 
seis mexe, é que pelo seu cárter 

ia abrirem-sehe às portas da mais a) 
eracia continental, sem se importar com as belio- 
das, febres amarellas ou palustres, serviria a pá- 

amada, ainda que fosse no seu torrão mais 
Raiz, no Sen cantinho mais obscuro. 
E as provincias ultramarinas, d'um extremo a 

onto, desde as Aíricas até  Oceeania, serviram. 
de arena do grande luetador: 

aqui que o-seu espirito emminentemente li- 
beral, ticalêntado pelas auras faguciras da egual- 
dade e fraternidade, encontrou novos e extensos 
horizontes. 

Os sérviços prestados pelo dr. Tayora no Ul- 
tramar, é, êm especial na India, são relevantissi- 

    

    
  

        
  

  

«os dotes do seu espirito « as generosas prendas. 

Seus governados, pela sua intelli y pelo seu 

artigos valiosissimos em forma de cartas diri 

portar a ni 

pai eai 

    

  

  

   
  

   
  

  

  

  

         
    

  

  

  

  

    

  

   

      
    

  

  

  

  

    

  

     

  

  

   

    

  

  

me permittido ao entoar o de profunáis 

  

sobre esse equilibrio dos poderes, que faz do rei 
um authomato ou instrumento cégo daa fucções. 
e dos insignificantes em vez de ser, como chefe 
da nação, à chave do edifício político, segundo a. 
Carta, soltar ao mesmo tempo o grito libertador 
dos ópprimidos contra os oppressores, das victi 
mas contra os algozes, que Se resume mestas pá. 
lavras vingadoras — Deus, justica é liberdade» 

Eis em traços ligeiros, mas bastantes, à photo- 
graphia da sua alma, vibrando generosa sob o im- 
pulso do seu impoluto caracter. 

O povo da India não podia deixar de most 
se prato à quem tão desassombradamente traba- 
lhava. pelo seu bem estar, foi por isso que os, 
bitantes da India portugueza deram ao de, 1 
Vora um solemne address, como testimunho sin- 
Gero de sua sympathia, amizade, respeito é vene- 

  

  

      

     

  

        Eieme nos seus principios é no seu caminho da 
honra é do dever, o dr. Tavora teve de sustentar 

he naia muitas Juetas contra iramicos abusos, 
Cello que recebera em verdes anhos o baptismo 
die fogo no Alto do Vizo, combatendo pela liber- 
dade mostrou-se sempre inhabalevelmo seu posto, 
porque a branca bandeira da justiça, av 
dos le gigante para arcar com os mai 
espotas. 
ivando sempre a melhor em lucia coma os 

rocessos, cabralitas. dum poderoso presidente 
Ta ftelação desta província, hoje falecido, esse 
dust Magistrado Neve invejosos que tentaram 
“ietbnpar o seu caracter pelo alive é pela calum» 
pino Um deles, tambem seu collega na magis- 
ja da segunda mst, leo dO extremo 
Who oppor suspeição na decisão dum pleito em 
doa iRtresaddo; é o dr, Tavora, como o oiro 
Quê Sahe” mais puro da chama apresentando 
dita defeza. brilhante, à que tivemos a honra de 
psi, tendo ora. por espaço de duas horas, 
montou a, fulsidade. da acelsação, deixando 

SEE "90 mesmo tempo os Seus peri 

    

   

         

  

  

  

     
   n tempo em que a India portugueza, 
e, em espécial o concelho de Salsete, revolvia-se 

MoriBres da tyrvonia, por que tão falada e 
ispensavel Independencia do poder judicial, 

disha se bonvertido na máis, eratsa mentira é não 
passava dum mitho 4 — o poder executivo com» 
Ao con o judicil, inha esmagudo as liberd 

ubicas 2a mai alta burocracia da provin= 
o enlamear-se m esse mar volto de ambições 

Sao solo com sou sangue. para defender os di- 
Feitos sugrados d'um povo. 

Nesse momento Erico, em que quasi todas 
lorde de Portugal parecia terem-se apaando, no 
Selo esse cahos enorme, destacavam-Se gran: 
iosos dois vultos: eram Os srs. dr. Tavora e o 
leve é saudoso presidente da reação, o nado 
dr, Emnes 
Manim eles a honra da mogi Ji 

cal da provincia, mas por essa fatalidade que pr 
side ds douas huianas ro ii to 
Eão, Tb castigada com Juma sydicancia aos 
dlsguehes dois lustres e onradisimos magis. 
trados, Impore 

     
  

   
    

  

  

  

  

  

  

    

    
        

  

a polico essa syndicancia a estes fan 
e henemeritos, porque tinham elles con- 
Sepyado impoluta à ua beeea'; mas o proprio ds 
pacho que a determinava era considerado por 
Todos. como, uma. monstruosa. injustiça 

ente, porém, não é 
ventilirmos os motivo: 
“la marinha a ordenar essa 
to so tenhamos de congritálar-nos pelo resultado 
que teve, pois que à synlicância contra o dr, 
Sora foi mandada suspender pelo Supremo Tri- 
Duna de Just, vista promoção do Minmrio 
Público, que ou como tijusta e calumniosa 
é sendo) continuada à reláiva ao dr, Enhes, tétmi- 
noi ha mais. completa absolvição, chegindo-sé 
Assina uma solução diameiralmente opposta aos 
desigaios dos seus inimigos, 

“Ga inteira, pelos seus cento é vinte maiores 
contribuintes, gos tres principues é mais antigos 
Sonceihos das Velhas Conquistas, que represen- 
tam o seu elémento pensante, protestou solemné- 
mente contra a injustiça da synulicancia, congrátu- 
Mndo-se com um múisrado que e Gonseriou 
sempre arredado da politica partidaria do pais, é 
pe esresendo Ss Celebres Cartas aos ho 
glo-Lugitano, tinha unicamente dado largas ao 

seu patriotismo, manifestando a um tempo os seus 
jargos estudos economicos, 

'Gomo homem publico, é de todos conhecida a 
estima com que 40 dr. Tavora distinguiram quasi 
todos os govemadores da provincia, e muito éspe- 
Salmento o illustre conselheiro Caetano Alexan- 
dire & Almeida & Albuquerque; hoje almirante re- 
formado, um dos que muito trabalhou para levan- 

   
       

  

     

  

   

       
   caia com qua 

   

      
  

  

   
  

  

  

  

  

      

tar se pai, con rasgadas reformas em cods os 
Samos 45 serviço publico e grandes melhoramen 
os materides. 
Dura à correição judicial que o dr. Tavora 

seo pa Africa Ocidental foi elle encarregado pelo 
Setas governador, o Denemerito almirante Baptis 
tado Anúrado, uma das glorias incontestaveis do 
Tosto moderno Bortugal, de passar o rio Lucalla, 
oa inmavegavel é obsérvar se seria conveniente 
Stabelecer em Veixas, uma colonia penal dos d 
desdudos, o que cumpriu. Com risco de sua vida, 
os estândo gravemente doente é recebendo O 
Biftio do. Husire governador, foi desempenhar 
aquelia espinhosa missão. 
Coro oral é do súbejo conhecido o il. 

ve dor as como orador Será pouco tudo 
arara. sua lingua com à sido, donde 
VafPerolas brozim a lux é inacabaveis, Lembram 
Sé Pfcte com saudade todos os que 6 ouviram é 

Cidade de Geographia de Lisboa; da qual 
era Rocio comespondente, o dr Tavora fe; mag 
almvente varias conferentias, é a uma delas eum 
So acsompto era o “Lratado dê Portugal co a In- 
Aatêrra corsa do Caminho de ferro de Mormiu- 
SU sbmracio do sal tendo assistido um dos nó= 
favela Momen de letras que Portugal tem produ- 
Sião nos modens tempos, o grande parlamentar 
Pinheiro Chugas, então Pleniporen 
cedo nbs governo Jur à notção die a 
do, mereceu elle ealorosos appiausos d'aqueile 
estadista e da assembléa. 

Patriota como povos, o dr. Tavora não podia 
deixar de tomar parte has festas do cemtenari o 
ASS genial pantota que se chamou o. Infante 
De Hensique, pois foi na terra do seu berço, a sua 
uerida Angrk que fez uma conferencia pára o cé- 
itbjar,pronanciando depois no Palacio da Cámara 
Municipal um brilhante iseurso, sendo phreneti- 
camente aplaudido, 

O discuho ou brinde que mezes depois pros 
nuncion também no aço da Camara Municipal 
"Via da Praia, onde nsistiam os oflciaes da 
marinha da sela Duque da Dercira mandada 
propositadamente pata saudar o dia ti de agos 
io io de banha que decidiu os destinos 
“Rê velha monarca, esse brinde repetimos; pro- 
dia emnusiomo tal que recebel uma completa 
ovais 

  

  

  

     
   

        

    
   

  

  

  

  

  

      

  

  

  

   
  

    

   
  de. Tavora que a nova cidade dé Vasco 

“oima de Mormugião deve o seu búptismo. 
'O “Ultimatum de 1. de janeiro — essa aficonta 

cuspida d mação por uma amiga ingrata é interes- 
Soil, feriu he a alma putriotica arrebatando-se 
q maior indignação, Foi desse benemérito que 
Pimeiro resodu nã India a lembrança da subscri= 
ão nelonal, antes mesmo que em Portugal se 

Gas em tal ou pelo menos fosse dali com- 
Enueada, eme, da qual ma gado o go 
Vaeno:proyncial se estârçou em vão disputar-lhe 
à paternidade e a 

to ha pra se escrever da longa e trabalhosa. 
panic do di Favor desse ornamento 

possa actua. magistratura Jodicil, incontesta- 
véio proeminente da desu Éposa, 
Bimab e briliantiscima. É 
ste istopico oriente, tentaremos, embora. 

roseaênte, cebagar a mais largos traçõs, alguns 
dos mitos factos motaveis da” vida publica do. 
dE? avora, para termos à ventura de apresentar 
ao culto oceidente essas paginas brilhantes da sua 

E etiminamos applicando no ilustre é integor= 
sino magistrado os seguintes conceitos dum gran 
deceeripor: 

TA Sul phâmasiaardentissima encontrava uma. 
em olmosa é candida a sujos pés podia quei- 

Ti 9 inabriamte incenso que Arde na cissoletas 
dela do seu magico esylo: essa virgem er 
liberdade: 

  

  

  

  

   
     

  

  

  

  

    
  

      

O NARIZ DO TABELLIÃO 

Pon E Amour   
  

(Condo do numero 650) 

    
Esta especie de condes 

do tabelião em consterna 
arrancar os cabelos e à «sbracejar, pelo aposento, 
“como um possesso. 

   



      

  

  

        

  

TEXTO 
Reçia ! 

Pretendes deixar o mundo, 
Quando o munido inda não viste ? 
Desse abysmo O negro fundo. 

    

     
Por acasó já med 

que te ques 
É porque a alma padee 
Porque julgas que anoitece 
“Teu dia mal a rai   

que assim te parece, 
noite escura; 

me: já notaste 
oite à formosura ? 
ma contemplaste 

a d'estrellas 
s é tão belas? 

    
    

    

   

    

   

pe té Sorri, à quando má aurora, Toda riso, encantadora, Se prepara, para ti E o amor que, tarde ou cedo, ha de saber o segredo. Que te oprime o coração! Pôdem só dezeseis annos Gerar tantos desenganos tamanha abnegação 

  

  

     

   se um dit, arrependida. 
De te veres isolada, 
Os olhos para esta vida 
“Tu volveres consternada, 
ra não a enconiar 
Angustiosa procurando 
Do passado o sonho brando, 
A mortalha não verás 
Com que da trra despite 
esp rânças, triste, triste, 

Viva E só não te achar 

    

  

  

É tempo ainda; recia: Deixa, deixa à ideia tua, Esse tonho, essa ilusão; 
Quer à candida bonina. 

re ar para viver, 2 do sol para Griscer, 
E uma ve Fe cristalina. Quelho leve resquid 

  

  

  

  

As lagrimas que derramas 
Porque lagrimas às chamas imeig orvalho do o; 
Ve alimentar da Ho A que presta mais frescura, 
À que dá mais vivo odor. 

     

  

Quando choras à tristeza 
Que em teu rosto se traduz, 
É magoa que tem belleza, 

treva que esparge luz. 
É triste a natureza 

Na doce melancholia. 
Da hora-do pôr do sol, 
Tal É triste à melodia: 
Do canto do rouxinol. 

  

      

:u portanto porque leio, 
Qual ge fosec em livro aberto, 
Do teu coração no enleio, 
Minha! Virgen, digo 6 erclo Que essa Hei é desacerto. por Jour 

vir eimente a Deus. Que assim nos tents roubar 
O lume dos olhos teus, 
Voute dar um bom conselho : 
Demo em tvalmma 0 procura, 
Nin 6, e mais no espelho, à Formosara. 

  

  

       

    

Ramos-Coalho. 

  

E bampejos, poesias 

  

Ramos-Çelho pag 1. 

  

NERSIONE 
Ixpleriraora 

  

Tu lasciar pretendi il mondo, 
Quando ancór non Pai veduto ? 
Di quel báratro il gran fondo, 
Dentro al qual ti vúci gettar, 

Se hai giá ben conosciuto ? 
Gli é perché Valma patisce? 
Peché credi che finisce 
TI tuo giorno al suo spuntar ? 

  

  

  Ma, se 4 te notte apparisce, 
Notté sia, buio perfeito ; 
Peró, dimmi, gia notasti 
Di tal note Il vao aspetto?. 
Gil qualcuna contemplasti 
Rischiarata dalle stelle. 
Cost tante e cosí belle ? 

    

É una madre che ti adora, 
É una vita incantatrice 

je tu lasei, or, cluna aurora. 
“Turca riso che innamora, 
Nunzia a te avvenir félice | 

amor cui tardi o presto, 
il segreto manifesto 

Che al tuo cor causa oppression 
Pomno or dunque sedici anni 
Crêar tanti disinganni, 
É cotanta abnegazion + 

  

  

  

  

XE se un di, este, penvia 
Di vêr abandona 
volgessi a quest vita E spuardh costermata, 
sa non la troverai Z 
alo meat cercando 

Del passa il sono blando, 
é gramglie non veda 
on che al mondo hai deito adio, 
Soler, e neltoblio Teu glotnimón vivi? 

  

       

   

  

  

  

  

  

cor tempo. Or su, indictreggias 
che ormai sméster ti veggia 

ervdel: 

  

PA del sol vt dores 
On, fl duegua poi il mantiene 

Sullo! pelo fresco. ebel. 
  

Ee d 
Perché 
Som rubiada 

e son che fan maggiori 
Gli incantesimi del ior 
Onde avvien che meglio odori, 
E piú splenda il suo color. 

   
     

  

  

     É É têncivra che dá lc 
Gosk triste par che sia 
Lá natura, alor che il dia 
Niuore al tramontar del sol; 
Triste É al par Ja melodia 
Del cantar dell ussignuol. 
   Jo pereid, perehé ho scoperto 

Da qo Ce Pncimê sena 
“Pi diró che quel che pensi 
Parmi, 6 verdine, error certo. 
E se É sol pérche servire. 
É lodare Ido tu vuoi, 
Ce ora à noi fe Fair 
Lo splendor deglt occhi tuoi, 
Uh consigo vo! dart jo 
Nel tão cor cerca sol Dio, 
Qui sol: poi ti mostrerd 
Fido specchio la beltá. 

  

    

  

Genova; 22 Novembre 1896: 

  Prospero Por lo. 

  

— Nutilado | exelamava, debulhado em lagri- 
mas; mutilado para sempre ! Não haverá reme- 
dio. para a minha sorte ? Se existisse qualquer. 
droga, qualquer topico mysterioso com a viriude 
de restituir o nariz a quem o perdeu, compravata. 
à pêso de oiro! Mandava-a buscar ao cabo do 
mundo. Sim! armava um nariz, até, se tanto fosse. 
preciso. Mas não ha nada | Para que me serve à. 
Fiqueza? Que aproveita ao doutor O ser um Ope- 
rador illustre, se q sua perícia toda, se os meus 
sacrificios vem a dar tão estupido resultado... 

és vezes nada, coisa nenhuma ?— Saber, ri- 
jueza, palavras oueas | 
O doutor Bernier, de vez em quando, com im- 

perturbavel serenidade, respondia-lhe : 
> Deixe cortar uma. tira na pélle do braço, e 
go-lhe outro nariz. 

House um momento em 
bert pareceu star resolvido. Despiu o casaco é 
arregaçou a manga da camisa. Mas, assim que. 
deitou os olhos para o estojo, aberto, quando viu. 
trinta é tantos instrumentos de tortura, a luzir, 
a luzir, perdeu a côr, desfaleceu e, quasi desmaia” 
do, deixou-se cabir mluma cadeira. Barruado com 

tidos, mas não à 

    
         

  

  

    
  

  

   ie Messér L/Am-   

   
  viniagre e agua, recuperou o: resolução. Nm pensar em ta, disse, e tornou-se a ves= 

“TÁ geração A que pertenço é animosa, sob vaz 
io pontos de vista, mas em presença da dôr, é 
acal A Culpa tiveram a mossos páes que nos 
crearam sobre camádas de algodão. 

Tal a minutos, este rancho, embalado nos 
mais religiosos. principios, entrou a blasphemar 
da Providencia. É e 
Que mundo este | exclamou que famosa es. 

serqueira Dou os meus. parabens ao Creador! 
Vão se destaçal “Fenho de renda cem mil fran- 

cos, é he de car com o nai esbrtachado. 
com cara de caveira € o meu porteiro, que tale 
er mem tenha de seu dez escudo, a fazêrme ne. 
ficas com aque nariz, digno do Apólio do Bel 
elgre: A Sabedoria que tanta coisa previu, nã 
previu” que o meu náriz viria à Ser cortado por 
Tra tureo, e porquê... por que. cumprimentei 
A Vietbriad rom. COM Go 

“Andam por essa França tres milhões de farrou 
pitas, me mélem se algum dels val mais de dez. 
Toldos, e não poder cu, nem mesmo a pêso de 
Giro, Comprar 6 nariz a qualquer desses miserde 
veis! . E dahi, porque nãoZ li iluminar-lhe a fronte um 
rança, e em tom mais mode 

Cho meu tio de Poi 

  

  

  

  

  

  

    

    
  

  

   
  

  

  

vm. raio de esp ado, proseguiu 
S, já bem Válho, na 

eetaramlhe cem gran 
& bretão, na veia mediana cephalc 

Um creailo fiel prestára se é experiencia, 
A “minha. tia de Giromany, tão formosa, no. 

tempo que ainda o era, mandou arrancar um dos 
dentes incisivos á mais bonita das suas aias, para 
substituir um dente que lhe caiu, Pode-se dizer 
que este pegou destaca, « custou só tres luises. 
À “doutor disse-me que, se não fosse a pati 
aaquelle gnto de má morte, podia ter me cosido. 

à ear. o nariz ainda quente-— Disse, ou não 

    

        

  

   
   

  

  

  
  Sem duvida, é digo ainda, 

= pois bem, é se eu comprasse o nariz ahi 
qualquer pebre diabo, o doutor éra capaz de mo, 
ênxertar a valêr no meio da cára ? 

  

ay e menhum dos meus colle- 
lho foz tambem. 

Nas porquê, não me dirá ? 
= porque mulilar homem são é crime, por 

mais que a fôme ou a estupidez de qualquer pas 
Elente O induzissem a consentir OA falar verdade, o doutor embarulha-me 
as moções todas do justo e do injusto. Dei homem. 
por mim, arranjei um Aleaciano, de pélo alazão 
tostado, à trõeo, de uns cem luíses, O meu mar 
manjo, (eustou-me o meu dioheira) levo 
«cabeça uma bála de artilheria, no dia Jo de abri 
de 1849. Ora, como à referida b 
fada para, mim, da mio da sorte, posso dizer que 
à Alsneiano me vendeu cabeça e pessõa por cém 

ses, ou cento é quarenta, não estou bem centos 

   
  

  

       

     
semelhante combinação ; A 
que oi um negocio como outro qualquers quem 
Sale se não comprou por e&val preço um homem. 
cado ineo, se aviso, el lá oi more Ga 
Seu lugar. É "agora que eu quero, promeiter o dó 
Bro no primeiro meliante que apparêça à oflere 
cer a ponta: do, mariz mess miseria =-elâmi O 
doutor que isso é escandalo! 

O onto entupio. por um focado, antes que” 
encontrasse respostadogicas ê 

Não tendo, porém, achado aquillo que queria, 
disse para Nêssér Lº Amit. 

  

stado não só to) 
“o proprio doutor acha. 

  

  

  

  

  

  
Fou, cOmo approvou tambem À 

       



                      

EGREJA DE 

  

==Posto qué a consciencia me não consinta 
quê vá disfigurar um homem em seu proveito, 
parece-me, comtudo, que me será permitido, sem incorrer em delicto, cercear ao braço de Qual- 
ess piseravl os quatro cenrimsros quadrados 
de pele que o senhor lhe fazem tanta falta E is doutor, ur 

  

    à a quem lhe parece gomianto que remedeie tão estupido accidente | 
som bôa vontade e viva o methodo Hlano| 
viserá em alas, Ora! quero cá saber das t porta é que, passado um méz, Peter no oie da Open => Está dito | Lembra-lhe, acaso, alguem ? 
lou. à A A = Óptimo ! Com cem escudos, comp die mulher e filhos. Quan j Barbereaus, de aposentou, dos rendimentos, um me 

    
    

  

  

às! O que me im- 
poderei appa-      
  de 

  

  amol-o a      
    

      

     Méssor Lambert tocou a campainha e ao é do, que aceudiu, ordenou que fis chamar risênça o Single que fodas veres de por Não de dez spetia  homem assi ge vi o Rosto do patsão horrorizado, dá pedi um rito BE o genoino typo do pobre alba paridenses o todos Aloe o ias pobre ti Nono é iria & Cinco unos quem todos daria se Sent ão vel amando ti ota ovtor Berniér inspcetonou-o por todas costuras recambiou-o, para 0. respucivo cui: o, “O homem não tem pelle que preste Lem e los jardineiros qu escolher pura osceo Ros as aa aê Si mas fe. Va me escolhe ur patusco bem sólido eniro o pese “Son da casa; deve-os haver. A o Bem sé VE Que os abalos da minha casas o primeiro are no tino, o Uns lord | Todos tem panic, papeis de re dito; especulam em jogos de tando Pala cons: ad ereadagem de ng grandes, Njo sei de só que seja, mos Ensds de comprar ai cuiio do roprio sángue, 0 vil métal que Já mo Bolo é ge. corrente. : CN e Do) algum quer por dedicação. o Del ddio encee NU gonto 710 doutor eiá RR En res Vea condes 

  

  

  

  

  

       
       

  

      
  

  

ão conhece. Os.        
  

     
  

  

   
  

/OSSA SENHORA DAS NEY 

  

DE 11 DO CORRENTE. 
(Copia dê uma phiotogranhia dos” Lala Cordeiro Godinho)    
dedicados é nós, apenas Incaios malandrins e, no fundo, ganhamos talvez. com isso. Nossos pa era yueidos ds eus apanigundos e julgava sé, portanto. obrigados. à pagerlhes na mesma dia, Ataravam lhe” 0s defeitos, tractatam nos ny ustentavamenos ha velhice; era 

  

   

      

cá, págo à minha gente para que me'sirvas 
é quando o serviço não presta, não précião inda: gar se É por mi Vontade, doença ou velhice, po 

— Em tal caso, não encontra, de certo, em sua 
casa. 0 homem de que precisa Pery alem um vista é 

Eu ? Ninguem. Mas, tudo me serve so pri- 
méiro que apareça, o moço de Fretes al dares- 
uina, O dguadéiro que oiço apregoar na rua! “tirou os róculos do bolso, ailietou um pouco 

os cortinados, poz-se à olhár para a rua de Beaune, 
é disg no door ; 

= Olhe! vm acolá um rapazola que me não pa- resE mit de oo, Queira ter a Dondade de lhe 
acenar: daqui, que ci, não me atrevo à ckpór cú. vÍtRS 408 tranteuntes, E Bermier abriu à jancila, 
A sisima, indi 
E 
= rapá 

dar 
“Olha que é paia ganhares dinheiro | 

Pin-Sél, 

  

  

  

  

    

    jo momento em que 
da. berrava “com a força toda 

  

     
(Continta) 

  

Recebemos e agradecemos : 
Diccionario Ilustrado, por Eruncisco de Almeida, 

allustrações de Francisco Pastor, 1896. 
“Temos recebido as cadernetas 24 e 25, que al- 

“cançam a pag. 800 é à lettra Est, do elegante dic. 
É livro util que não podemos deixar de recom: 

mendar As suas definições são resumidas é O nú- 
mero de palavras é elevado. 

M FLOR DA ROSA, DESABADA PELO TEMPORAL 

  Ora Matitima, poema de R. Festus acienns; estu 
«o por Pe Martins Sarmento. 2 io. Porto. 1896. —O celebre poema Ora Maritini é mais uma vez 
estudado neste trabalho. Dielle procura arrancar 
o distineto archeologo sr, F. Martins Sarmento, 
tudo quanto poúde à sua mui ão e atila 
do criterio ácerca do que respeita ús costas occi- 
dentes da Europa. 

Sem profundo. conhecimento do, posta, que tanto te merecido dos eruditos de todo o mun= 
do, não é possivel criticar honradamente a obra 
de'Martins” Sarmento, Ignoramos o trabalho de à 
Mi lenhoi, é 9 lemos a este respeito o que diz 
D. Arbois de Jubanvil, por iso, anunciando à apparição d'este estudo do celebre posa, oesor- 
ré-hos chamar à attenção dos entendidos, mani 
festando, desde já a opinião de que nos partcem 
bem deduzidas é formadas todas as inferencias que o sr. Martins Sarmento faz dos passos do poe. 

dou. Cremos pois ser um livro de alto valor e que muito honra à bibliographia portu-. 

      

   

    

   
  

  

  

gucza, hoje tão falha de obras eruditas e probas, 
Ão auctor agradecemos vivamente à sua gentil 

oferta 
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